
1154 
Original Article 

Biosci. J., Uberlândia, v. 29, n. 5, p. 1154-1162, Sept./Oct. 2013 

ACÚMULO DE SILÍCIO E COMPOSTOS FENÓLICOS NA PARTE AÉREA 
DE PLANTAS DE TRIGO APÓS A ADUBAÇÃO SILICATADA  

 
ACCUMULATION OF SILICON AND PHENOLIC COMPOUNDS IN PLANT 

SHOOTS OF WHEAT AFTER SILICON FERTILIZATION 

 
André Oliveira de MENDONÇA1; Lizandro Ciciliano TAVARES1;  

André Pich BRUNES1; Daisy Letícia Ramirez MONZÓN2;  
Francisco Amaral VILLELA3 

1. Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de Sementes – PPGCTS, Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel – FAEM, 
Universidade Federal de Pelotas – UFPel, Pelotas, RS, Brasil. andreh_mendonca@hotmail.com; 2. Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia (área de concentração em Fitomelhoramento) – PPGA, Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel – FAEM, Universidade 

Federal de Pelotas – UFPel, Pelotas, RS, Brasil; 3. Professor, Doutor, Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de 
Sementes – PPGCTS, Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel – FAEM, Universidade Federal de Pelotas – UFPel, Pelotas, RS, Brasil. 

 
RESUMO: O trabalho teve por objetivo avaliar o efeito da adubação silicatada no acúmulo de silício e 

compostos fenólicos na parte aérea de plantas de trigo. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado onde os 
tratamentos consistiram na utilização de diferentes doses de duas fontes de silício, em esquema fatorial 2 X 6 (Fator A: 
caulim e cinza de casca de arroz, Fator B: níveis de zero, 500, 1000, 1500, 2000 e 2500 kg ha-1), totalizando 12 
tratamentos, com quatro repetições. As plantas foram coletadas aos 60 dias após a emergência, sendo as avaliações do teor 
de silício na parte aérea, realizada através da oxidação do material com digestão básica, e fenóis totais por meio de 
extração com metanol. Após a colheita, avaliaram-se o número e o rendimento de grãos por planta. Conclui-se que o 
aumento da dose da adubação silicatada com as fontes caulim e cinza de casca de arroz, via solo, provocam o acúmulo 
linear de silício nas folhas e colmos de plantas de trigo até a dose de 2500 kg ha-1, com consequente aumento no teor de 
fenóis totais. A adubação silicatada, em ambas as fontes, promovem aumento na produtividade, até a dose de 1720 kg ha-1. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Triticum aestivum L. Fenóis totais. Indução de resistência. Nutrição vegetal. 

 
INTRODUÇÃO 

 
No Brasil, há interesse socioeconômico de 

aumentar a produção de trigo, pois além do 
atendimento à demanda nacional de grãos e não 
importação do cereal, seu cultivo fornece palhada 
para as culturas de verão, como soja e milho. A 
adubação silicatada é uma importante tecnologia a 
ser incorporada nos sistemas de adubação, pois além 
de ser uma estratégia de manejo capaz de aumentar 
a produtividade das culturas, é capaz de induzir a 
resistência das plantas contra fatores bióticos e 
abióticos, sendo assim capaz de reduzir a utilização 
indiscriminada de agrotóxicos. 

O controle de doenças atualmente pode ser 
feito pela ativação de mecanismos de defesa 
inerentes às plantas, por meio da aplicação de 
produtos bióticos ou abióticos não tóxicos, que 
atuam como indutores de mecanismos de resistência 
em plantas (MARTINATI et al., 2007).  Entre os 
indutores de resistência abióticos, recentemente, foi 
sugerida a utilização de silício, que pode agir na 
redução da incidência e desenvolvimento de 
doenças em mono e dicotiledôneas (MORAES et 
al., 2006).  

Para esclarecer este mecanismo de defesa 
das plantas, Koga et al. (1988) estabeleceram uma 

hipótese, através do silício e dos compostos 
fenólicos, que após a morte das células estes 
compostos fenólicos são liberados pela 
descompartimentação, acumulando-se nas paredes 
das células mortas. Os compostos fenólicos formam 
complexos insolúveis com o silício, que se movem 
apoplasticamente na epiderme, devido ao transporte 
passivo no fluxo da transpiração. Estudos realizados 
com o silício evidenciam a sua importância na 
ativação de genes que promovem a produção de 
enzimas relacionadas com os mecanismos de defesa 
da planta. Além disso, vários trabalhos demonstram 
incrementos significativos da taxa fotossintética, 
melhoria da arquitetura foliar e de outros processos 
no metabolismo vegetal, tendo como resultado final 
aumento e maior qualidade na produção. O silício, 
portanto, tem alto potencial para ser utilizado 
extensivamente na agricultura (LIMA FILHO et al., 
1999). 

Em gramíneas acumuladoras, o silício pode 
promover aumentos nos atributos de crescimento, na 
atividade fotossintética das folhas inferiores e na 
dureza de folhas e colmos (SINGH et al., 2005), 
como é o caso, por exemplo, do arroz, trigo e 
cevada. Experimentos de campo comprovam o 
efeito da aplicação de silicatos em parâmetros de 
crescimento e produção, sendo que em cereais os 
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trabalhos são mais numerosos em arroz. Estudando 
doses e épocas de aplicação de silício em duas 
colheitas consecutivas, SINGH et al. (2005) 
verificaram que a adubação silicatada promoveu 
aumento na altura, produção de matéria seca, 
número de panículas por metro quadrado e 
produtividade. Aplicação de silício em trigo 
cultivado em vasos com solo, aumentou a altura, 
área foliar e matéria seca (GONG et al., 2003). 
Adição de silício em solução nutritiva aumentou a 
matéria seca da parte aérea de plântulas de arroz, 
mas não das raízes (GUO et al., 2005). Em 
condições de estresse salino, a aplicação de silício 
incrementou a porcentagem de germinação de 
sementes e a biomassa de trigo (MATICHENKOV 
et al., 2005). 

A exigência nutricional e o crescimento das 
plantas variam de acordo com a espécie e o cultivar, 
dependendo da sua eficiência de absorção, de 
translocação e de uso dos nutrientes (FAGERIA, 
1998). A concentração de silício da parte aérea entre 
as plantas varia entre 1 e 100 g kg-1 de matéria seca, 
por causa das diferentes capacidades que as raízes 
têm em absorver o elemento (EPSTEIN, 1994). 

Não existe consenso sobre a essencialidade 
do silício, no entanto, o nutriente já é utilizado na 
adubação de algumas espécies vegetais, e o mais 
extraído pela cultura do arroz (GUTIERREZ et al., 
2011). O rendimento de benefício e a proporção de 
grãos quebrados estão relacionados às 
características genéticas da cultivar, métodos de 
colheita e secagem dos grãos, condições climáticas 
após a floração e adubação. Entretanto, ainda são 
poucos os trabalhos relacionando à adubação 
silicatada no rendimento de grãos, acúmulo de 
silício e teor de fenóis totais, sendo que os dois 
últimos são importantes para redução do ataque de 
patógenos e indução de resistência de plantas de 
trigo, respetivamente. 

Deste modo, o trabalho teve por objetivo 
avaliar o efeito da adubação silicatada no acúmulo 
de silício e compostos fenólicos na parte aérea de 
plantas de trigo. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O presente trabalho foi desenvolvido nos 

Laboratórios Didático de Análise de Sementes e de 
Bio-Sementes do Departamento de Fitotecnia, da 
Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel/FAEM). A 
cultivar de trigo utilizada foi FUNDACEP 
Horizonte. 

As plantas de trigo foram cultivadas em 
vasos de 15 litros, onde foram semeadas 10 

sementes por vaso, permanecendo, após o desbaste, 
as quatro plantas emergidas mais precocemente por 
vaso, preenchidos com solo peneirado, coletado do 
horizonte A1 de um Plano Solo Háplico Eutrófico 
Solódico (STRECK et al., 2008), pertencente à 
unidade de mapeamento Pelotas. A adubação foi 
realizada de acordo com os resultados da análise de 
solo e recomendações da Comissão de Química e 
Fertilidade do Solo - RS/SC (2004). Utilizaram-se 
nitrogênio, fósforo e potássio, com aplicação 14 dias 
antes da semeadura e a calagem realizada trinta dias 
antes da semeadura. Após a semeadura, as plantas 
foram irrigadas diariamente mantendo-se o solo 
próximo à capacidade de campo. 

Os tratamentos consistiram em combinações 
de duas fontes a base de silício, em esquema fatorial 
2 x 6 (Fator A: caulim e cinza de casca de arroz, 
Fator B: níveis de zero, 500, 1000, 1500, 2000 e 
2500 kg ha-1), totalizando 12 tratamentos, com 
quatro repetições. As fontes, caulim e cinza de casca 
de arroz, apresentavam 77,9% e 90% de silício, 
respectivamente.  A aplicação de silício foi realizada 
juntamente com a semeadura. 

Para as avaliações de teor de silício e fenóis 
totais da parte aérea foram coletadas plantas aos 60 
dias após emergência. A extração e a determinação 
de silício foi realizada conforme  Elliott et al. 
(1991). Para isso, utilizou-se 0,1 g de material 
triturado, adicionando-se 2 mL de peróxido de 
hidrogênio e 3 mL de hidróxido de sódio em tubos 
do tipo falcon de 50 mL, mantendo-se em banho-
maria por uma hora, controlando a espuma com 
álcool isoamílico e agitando-se em agitador tipo 
Vórtex. Após, levou-se para autoclave por uma hora 
a temperatura de 123 ºC e pressão de 1,5 atm, 
mantendo-se resfriado, adicionando-se água 
destilada até completar 50 mL. Transcorrido 12 
horas de repouso, retirou-se um mL do 
sobrenadante, transferindo para copos de 50 mL, 
seguido da adição de 19 mL de água destilada, um 
mL de ácido clorídrico e 2 mL de molibdato de 
amônio, com posterior agitação até a formação da 
cor amarela. Por fim, adicionou-se 2 mL de ácido 
acético, sendo que após 2 minutos realizou-se a 
leitura em espectrofotômetro (Ultrospec 2000 
UV/Visível - Pharmacia Biotech) a 410 nm. 

A extração dos compostos fenólicos totais 
foi gerada através de um grama de folhas frescas. As 
amostras foram colocadas em tubos falcon de 50 
mL, cobertos com papel alumínio, e diluídas em 20 
mL de metanol concentrado, sendo incubados em 
banho-maria a 25 °C, durante 3 horas. Transcorrido 
esse período, a solução foi filtrada com algodão e 
transferida para um balão volumétrico de 50 mL, 
completando o volume com metanol. Após realizou-
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se a reação colorimétrica de fenóis totais, 
adicionando-se um mL do extrato em tubos falcon 
de 15 mL, cobertos com papel alumínio, seguido de 
10 mL de água destilada e 0,5 mL de reagente 
Folin-Ciocalteau 2 N, deixando-se reagir por 3 
minutos. Decorrido este tempo, adicionou-se 1,5 mL 
de carbonato de sódio 20 %, e, novamente, deixou-
se reagir por 2 horas. Ao término, realizou-se a 
leitura da absorbância das amostras em 
espectrofotômetro (Ultrospec 2000 UV/Visível - 
Pharmacia Biotech) utilizando comprimento de 
onda 765 nm. O controle foi elaborado com um mL 
de metanol, 10 mL de água e 0,5 mL de reagente 
Folin-Ciocalteau 2 N, deixando reagir por 3 
minutos. Em seguida foram adicionados 1,5 mL de 
carbonato de sódio 20%, deixando reagir por 2 
horas. Para zerar o equipamento utilizou-se metanol 
(SINGLETON; ROSSI, 1965). 

A colheita manual das plantas foi realizada 
no estádio em que 2/3 das espiguetas apresentavam 
coloração amarelo-clara ou creme, caracterizando a 
maturidade fisiológica. Após realizaram-se as 
avaliações de rendimento de grãos por planta e 
número de grãos por planta. O rendimento foi 

obtido pela pesagem de grãos colhidos, sendo o 
peso corrigido para a umidade de 13%. O número de 
grãos foi determinado por contagem manual dos 
grãos, em cada unidade experimental. 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância, comparações de média pelo teste de 
Tukey e regressão polinomial em nível de 5% de 
probabilidade de erro. Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de normalidade pelo teste de 
Lilliefors e como apresentaram distribuição normal 
não realizou-se a transformação dos mesmos.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na Tabela 1, verifica-se que ocorreu 

interação significativa entre os fatores fonte (caulim 
e cinza de casca de arroz) e dose de silício (zero, 
500, 1000, 1500, 2000 e 2500 kg ha-1), aplicadas via 
solo, para a variável teor de silício. A variável 
fenóis totais demonstrou interação significativa, o 
que não ocorreu nas variáveis rendimento de grãos e 
número de grãos por planta, então se realizou a 
comparação apenas nas médias das fontes (Tabela 
2). 

 
Tabela 1. Teor de silício (Si) na parte aérea de trigo proveniente da adubação com caulim e cinza de casca de 

arroz (CCA) via solo. Capão do Leão/RS, 2011. 

Dose (kg ha-1) 

Fonte de silício 

Caulim CCA Caulim CCA 

Teor Si (g kg-1) 

Colmo Folha 

0 1,24 a* 1,24 a 1,67 a 1,67 a 

500 1,45 a 1,40 a 1,85 b 3,34 a 

1000 2,48 a 2,23 a 2,99 b 4,21 a 

1500 2,63 b 3,45 a 3,13 b 5,11 a 

2000 3,45 a 3,76 a 3,76 b 5,35 a 

2500 3,86 b 4,90 a 4,93 b 5,60 a 

Média 2,52 2,83 3,06 4,21 

CV (%) 6,3 6,4 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha, não diferem pelo teste t (p≤0,05). 
 

Para a variável teor de silício (Tabela 1) os 
resultados mostram que, até a dose 500 kg ha-1 não 
houve diferença significativa entre as fontes 
utilizadas, assim como na avaliação do acúmulo do 
elemento no colmo e nas folhas na dose zero (sem 
aplicação). Porém, o aumento das doses provocou 
maior acúmulo de silício na fonte cinza de casca de 
arroz. Em braquiária, Sousa e Santos (2010), 
observaram aumento linear dos teores de silício na 
parte aérea das plantas até doses de 1600 kg ha-1 de 

silício disponível no solo. Trabalhando com 
aplicação foliar de silício em milho, Freitas et al. 
(2011)  obtiveram aumento dos teores foliares até a 
dose de 217,9 g ha-1. Além disto, verifica-se que 
ocorreu maior acúmulo de silício nas folhas do que 
no colmo para ambas as fontes. O silício é absorvido 
pela planta na forma de ácido monossilícico 
(H4SiO4) juntamente com a água (fluxo de massa), e 
acumula-se principalmente nas áreas de máxima 
transpiração (tricomas, espinhos, etc.) como ácido 
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silícico polimerizado (sílica amorfa), conforme Ma 
et al. (2001). O silício, ao ser absorvido pelas 
plantas, é facilmente translocado pelo xilema, 
tendendo a acumular-se naturalmente e polimerizar-
se nas folhas. Estudos conduzidos pelo grupo de 
pesquisa silício na agricultura (GPSi) da 
Universidade Federal de Uberlândia, confirmam os 
resultados obtidos, ao relatarem que mais de 94% do 
silício absorvido pelo trigo é transportado para a 

parte aérea, concentrando-se nas folhas mais velhas, 
as quais contém próximo de 12%. Trabalhando com 
plantas de pepino, Barber e Shone (1966) 
verificaram que ao ser interrompido o suprimento de 
silício na solução, as folhas superiores apresentaram 
concentração de silício marcadamente menor que as 
inferiores, indicando baixa translocação desse 
elemento na planta.  

 
Tabela 2. Fenóis totais da parte aérea, rendimento de grãos por planta (RGP) e número de grãos por planta 

(NGP) de trigo proveniente da adubação com caulim e cinza de casca de arroz (CCA) via solo. 
Capão do Leão/RS, 2011. 

Dose (kg ha-1) 

Fonte de silício 

Caulim CCA Caulim CCA Caulim CCA 

Fenóis Totais (g 100g-1) RGP (g) NGP ns 

0 0,857 a* 0,857 a 10,6 10,6 204 204 

500 1,027 b 1,443 a 10,7 10,6 219 215 

1000 1,310 b 1,640 a 11,4 12,1 228 226 

1500 1,523 b 1,825 a 11,7 12,6 239 236 

2000 1,568 b 1,946 a 11,9 12,2 236 245 

2500 2,148 a 2,612 a 11,3 12 220 238 

Média 1,41 1,72 11,2 b 11,8 a 223 227 

CV (%) 7,1 7,1 9,8 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha, não diferem pelo teste t (p≤0,05); ns = não significativo. 

 
Em relação ao teor de compostos fenólicos 

totais (Tabela 2), não houve diferença significativa 
entre as fontes caulim e cinza de casca de arroz, até 
a dose de 1000 kg ha-1, e com aumento das doses de 
cinza de casca de arroz, elevou significativamente o 
teor de fenóis totais, em relação à fonte caulim. 
Trabalhando com feijão, Peixoto et al. (2011) ao 
aplicarem 1% de ácido silícico, não constataram 
efeitos significativos para o teor de fenóis totais. Por 
outro lado, Pinto et al. (2012) ao aplicarem silicato 
de potássio via foliar nas doses de zero; 3 e 6 mL L-1 
em três genótipos de cacau (TSH 1188, CCN 51 e 
Catongo), observaram que na dose de 3 mL L-1 
houve incremento no teor de fenóis totais de 100% 
para o genótipo CCN 51 e de 117% no genótipo 
Catongo. 

A fonte de silício cinza de casca de arroz 
apresentou aumento significativo no rendimento de 
grãos em relação à fonte caulim (Tabela 2). Porém, 
para o número de grãos por planta não houve 
diferença entre as duas fontes avaliadas. Estes 
resultados corroboram os encontrados por Lima-
Filho e Tsai (2007) que, testando diferentes doses de 
silício em três cultivares de trigo e duas de aveia, 

observaram aumento significativo na produtividade 
em ambas às espécies, mas de modo mais marcante 
no trigo, cujo acréscimo na produção de sementes 
chegou a 100%. Dados semelhantes foram 
encontrados por Singh et al. (2005) que estudando 
doses e épocas de aplicação de silício em duas 
colheitas consecutivas de arroz, verificaram que a 
adubação silicatada promoveu aumento na altura, 
produção de matéria seca, número de panículas por 
metro quadrado e produtividade. 

Na Figura 1 observa-se acúmulo linear de 
silício para ambas as fontes, caulim e cinza de casca 
de arroz, tanto nas folhas quanto no colmo de 
plantas de trigo. Este aumento no teor pode ser 
explicado devido ao fato de as gramíneas serem 
classificadas como plantas acumuladoras de silício, 
uma vez que este elemento deposita-se na parede 
celular, no lúmen da célula e na superfície 
extracelular (MELO et al., 2003). Os resultados 
concordam com os encontrados por Ramos et al. 
(2008) ao verificarem que o aumento da 
disponibilidade de silício proveniente de diferentes 
fontes promoveu incremento linear do acúmulo de 
silício na parte aérea de plantas de arroz. Ainda, 
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Faria-Júnior et al. (2009) encontraram aumento 
significativo dos teores de silício na parte aérea de 
duas cultivares de arroz com a elevação no 
fornecimento deste elemento no solo. Vale ressaltar 
que o teor de silício nas plantas pode variar entre 

genótipos. Essas diferenças podem ocorrer inclusive 
entre genótipos da mesma espécie de plantas, 
conforme demonstrado para arroz por Winslow et 
al. (1997). 

 

 
Figura 1. Teor de silício no colmo (A) e folha (B) em plantas de trigo adubadas com doses de caulim e cinza 

de casca de arroz (CCA). Capão do Leão-RS, 2011. 
 

Para o teor de compostos fenólicos (Figura 
2), a fonte caulim proporcionou aumento dos 
compostos até atingir seu ponto de máxima, na dose 
de 1381,9 kg ha-1. Em contrapartida a fonte cinza de 
casca de arroz mostrou-se mais eficiente até a última 
dose, com incremento linear no teor de compostos 
na ordem de 0,598 g 100g-1 por 1000 kg ha-1. Os 
dados obtidos corroboram a hipótese de que o silício 
induz a formação de compostos fenólicos, 
considerados compostos de defesa da planta, caso 
ocorra ataque de doenças na planta (CAMARGO, 
2011). O silício pode agir como elicitor do processo 
de indução de resistência conforme Gomes et al. 
(2005), aumentando a atividade de enzimas 

relacionadas com a defesa de plantas de trigo contra 
Schizaphis graminum, como por exemplo, as 
peroxidases e polifenoloxidases e a enzima 
fenilalanina amônia-liase relacionadas com a síntese 
de compostos fenólicos, que apresentam 
propriedades repelentes, tóxicas e antinutricionais 
aos insetos. Do mesmo modo, Bélanger et al. 
(2003), usando microscópio ótico e eletrônico, 
verificaram que a aplicação de silício tem papel 
ativo na resistência de plantas de trigo infectadas 
por Blumeria. graminis f. sp. tritici, principalmente 
em função do acúmulo de compostos fenólicos em 
paredes de células epidérmicas. 

 

 
Figura 2. Teor de fenóis totais da parte aérea de plantas de trigo adubadas com caulim e cinza de casca de arroz 

(CCA). Capão do Leão-RS, 2011. 
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A variável número de grãos por planta 
(Figura 3A) ajustou-se ao modelo quadrático, sendo 
o ponto de máxima eficiência atingido para a dose 
de 1808,4 kg ha-1, em ambas as fontes.  O aumento 
da produção de sementes pode estar relacionado à 
maior taxa fotossintetizante, pois o silício pode 
modificar a arquitetura da planta (DEREN et al., 
1994), resultando em uma menor abertura de ângulo 
foliar, permitindo maior captação de energia 
luminosa, aumentando a produtividade. Os dados 
obtidos corroboram com os resultados encontrados 
por Liang et al. (1994), ao constatarem que a 
aplicação de silício no solo aumentou a 
produtividade de sementes em 4,6-20,7% e 4,1-
9,3% respectivamente. Utilizando aplicação foliar 
em soja, nas doses 0, 2, 4, 6 e 8 L ha-1, Zago et al. 

(2010) não obtiveram diferença significativa para 
número de sementes por planta. 

Para a avaliação de rendimento de grãos 
(Figura 3B), as doses utilizadas promoveram 
incremento até a dose de silício 1720 kg ha-1 de 
silício. Trabalhando com três cultivares de arroz, 
Barbosa-Filho et al. (2001) verificaram que o 
rendimento de sementes aumentou 
significativamente e de forma linear com aplicação 
de doses crescentes de silício, na ordem de 0,002% 
para cada mg de SiO2.kg-1 solo. Porém, estes dados 
discordam dos encontrados por Carvalho-Pupatto et 
al. (2004), que trabalhando com a cultivar de arroz 
IAC-202 em condições de campo, não obtiveram 
resultados significativos. 

 
 

 
Figura 3. Número de grãos por planta - NGP (A) e rendimento de grãos por planta - RGP (B) conforme a dose 

da média das fontes de silício aplicadas no solo. Capão do Leão-RS, 2011. 
 
A utilização de silício como agente indutor 

de resistência é promissora, pois a literatura, assim 
como os resultados do presente trabalho, 
demonstram a influência positiva na acumulação de 
silício e de compostos capazes de atenuar doenças, 
principalmente nas folhas. A fonte cinza de casca de 
arroz mostrou-se superior à fonte caulim na análise 
do rendimento de grãos, além de ser uma fonte 
alternativa e mais acessível economicamente, por 
tratar-se de um resíduo da agroindústria.  

 

CONCLUSÕES 
 
O aumento da dose de adubação silicatada 

com as fontes caulim e cinza de casca de arroz, via 
solo, provocam o acúmulo linear de silício nas 
folhas e colmos de plantas de trigo até a dose de 
2500 kg ha-1, com consequente aumento no teor de 
fenóis totais.  

A adubação silicatada, em ambas as fontes, 
promovem aumento na produtividade, até a dose de 
1720 kg ha-1. 

 
 
ABSTRACT: The study aimed to evaluate the effect of silicon fertilization on accumulation of silicon and 

phenolic compounds in shoots of wheat plants. The experimental design was completely randomized where the treatments 
consisted of using different doses of two sources of silicon in a factorial 2 X 6 (Factor A: kaolin and rice husk ash, Factor 
B: levels of zero, 500, 1000, 1500, 2000 and 2500 kg ha-1), totalizing 12 treatments with four replications. Plants were 
collected at 60 days after emergence, and evaluations of the silicon content in the shoot, were performed through the 
oxidation of material with basic digestion, and total phenol by extraction with methanol. After harvest, we evaluated the 
number and grain yield per plant. We conclude that increasing the dose of Silicon fertilization with sources kaolin and rice 
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husk ash into the soil, causing the linear accumulation of silicon in the leaves and stems of wheat plants up to a dose of 
2500 kg ha-1, with consequent increase in total phenols. Silicon fertiliation in both sources, promote increased productivity 
up to a dose of 1720 kg ha-1. 

 
KEYWORDS: Triticum aestivum L. Total phenols. Resistance induction. Plant nutrition. 
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